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ANO LETIVO SÉRIE TURNO 

2026 2º Semestre (1º ano) – Grade 2026 Diurno e Noturno  

NOME DA DISCIPLINA / GOOGLE SALA DE AULA 
Filosofia Geral e Lógica II 

CARGA HORÁRIA 

SEMANAL:    3 Horas-aula SEMESTRAL:   60 
Horas-aula 

DOCENTE RESPONSÁVEL 
 

José Antonio Siqueira Pontes 
 

EMENTA DA DISCIPLINA 
Conhecimento Científico, Pressupostos do Conhecimento Científico, Ciência e Método, a Lógica 
Formal: Princípios e Limites de sua Aplicação no Direito. Lógica Formal e Raciocínio Jurídico. 
Linguagem, Argumentação e Aplicação. Lógica do Razoável, a Argumentação Jurídica, a Tópica e a 
Nova Retórica. 
 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
Objetivos Gerais: Estimular a compreensão da filosofia do conhecimento científico e da diversidade 
de seus métodos, despertando o senso crítico sobre as relações entre as dinâmicas da sociedade 
industrial, ideologia e ciência. Percepções sobre o discurso da neutralidade nas ciências, seus 
sucessos e fracassos, com uma pauta atual para a questão do rigor lógico e linguístico que as 
ciências jurídicas postulam. Compreender a questão da racionalidade nas ciências em geral e nos 
raciocínios jurídicos com senso crítico. 
Objetivos Específicos: Análise teórica e prática da lógica do direito com apoio nas principais 
questões da filosofia das ciências em geral. Aproximação entre as questões epistemológicas que 
orientam a lógica dos saberes e das práticas jurídicas. Desenvolver as condições para compreender a 
oposição entre a proposta lógico-formal do pensamento jurídico e as críticas feitas pelas formas 
tópicas, retóricas e argumentativas do raciocínio jurídico.  

 

INSTRUMENTOS E ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS 
 
Google Sala de Aula (Classroom): Os alunos devem acessar o Google Sala de Aula (Classroom) da 
disciplina correspondente para terem informações quanto aos detalhes e/ou instrumentos dos 
métodos avaliativos, bem como seus critérios de correção, quando for aplicável. 
 
Arredondamentos: O arredondamento de nota ou a decisão por não arredondar é autonomia 
exclusiva do(a) professor(a). Só haverá ajuste de nota se a média semestral estiver a poucos décimos 
da meta, a critério do professor e com base no crescimento, no empenho e na participação do(a) 
aluno(a) e muito excepcionalmente, ou seja, em regra, não há arredondamento e, se for o caso, será 
feito pelo professor sem necessidade de qualquer pedido feito por estudantes.  O arredondamento é 
aplicado de forma estratégica: não para facilitar a aprovação, mas fomentar a aprendizagem. 
 
Avaliação substitutiva: A solicitação de avaliação substitutiva deve ser realizada pelo aluno junto à 
Secretaria. Os prazos estão estipulados no Calendário Acadêmico. Para os casos sem motivo 
justificado, é necessário o pagamento de uma taxa, cujo valor é estipulado pela FADI. Este 
pagamento deve ser realizado na Tesouraria da FADI. A isenção da taxa é concedida para casos com 
motivo justificado, como doença, luto, matrimônio, serviço militar, convocação oficial, entre outros.  
 



 

Regime de dependência e adaptação: No ato da matrícula ou rematrícula, os alunos devem se 
matricular nas disciplinas do regime de dependência e adaptação, quando aplicável. O regime de 
adaptação é destinado aos alunos que vieram de transferência externa e precisam complementar o 
currículo com disciplinas que ainda não haviam sido cursadas na instituição anterior. Já os alunos em 
dependência são aqueles que não atingiram a média mínima para a aprovação na disciplina. Nesse 
regime, os alunos não são obrigados a assistir às aulas regulares. Cada professor possui autonomia 
para escolher o método de ensino, revisão e avaliação a ser utilizado. Nesse contexto, o Google Sala 
de Aula (Classroom) torna-se uma ferramenta essencial, pois todas as informações, materiais 
didáticos e instrumentos metodológicos disponibilizados estarão acessíveis nessa plataforma. A 
média necessária para aprovação direta é 6,0 (seis). Se a média ficar entre 3,0 (três) e 5,9 (cinco e 
nove décimos), o aluno deverá realizar o exame. Caso a média seja inferior a 3,0 (três), o aluno 
estará automaticamente em dependência (DP). A média para aprovação do exame é 6,0 (seis). Nessa 
disciplina, o material base para os estudos, durante o semestre, estará disponível no Google Sala de 
Aula (Classroom). A prova é formada por questões dissertativas e discursivas. A avaliação é 
individual. A duração da avaliação é de 1 (uma) hora e 40 (quarenta) minutos.  

 



 

BIBLIOGRAFIA 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA (3 títulos) 
REALE, Giovanni; ANTISERI, Dario. História da Filosofia. São Paulo: Paulus. 3v. 

ATIENZA, Manuel. As razões do direito: teoria da argumentação jurídica. Rio de Janeiro: Forense. 

PERELMAN, Chaïm. Tratado da Argumentação: A nova retórica. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 
2005. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (5 títulos) 
SUDATTI, Ariani Bueno. Raciocínio Jurídico e Nova Retórica. São Paulo: Quartier Latin, 2003. 

VIEHWEG, Theodor. Tópica e jurisprudência: uma contribuição à investigação dos fundamentos 
jurídico-científicos. Fabris, 2008. 

ALVES, Alaôr Caffé. Lógica - Pensamento formal e argumentação - elementos para o discurso 
jurídico. Edipro. 2000. 

FEYERABEND, Paul K. Contra o método. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1989. 

KUHN, Thomas S. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectivas, 1970. 

Artigos de periódicos científicos fornecidos na Plataforma REVISTA DOS TRIBUNAIS ONLINE. 
THOMSON REUTERS. Disponibilizados no Site: https://www.fadi.br/portal/, no SOPHIA BIBLIOTECA 
- Catálogo Online – Links úteis - https://www.fadi.br/biblioteca/ - Revista dos Tribunais Online (RT) 
https://www.revistadostribunais.com.br. 

 
 

Nº TEMAS E ATIVIDADES T/P MÉTODO 

1  
03/ago 

Teoria do Conhecimento e Epistemologia. Dogmatismo e 
ceticismo. Racionalismo e empirismo. Idealismo e realismo. 

Teórica Aula Expositiva 

Material de Apoio:  
HESSEN, Johannes. Teoria do conhecimento. Martins Fontes: 2000. 

REALE, Giovanni; ANTISERI, Dario. História da Filosofia. São Paulo: Paulus. Vol.I. 

GLEISER, Marcelo. A dolorosa busca pela verdade. Folha de São Paulo. 15 de Agosto de 
1999. 

LEITE, Marcelo. Editores debatem sobrevida de periódicos. Folha de São Paulo, 08 de 
outubro de 2005. 

2  
10/ago 

Lógica dos raciocínios em geral. História, princípios e 
definições da Lógica Clássica segundo Aristóteles. 

Teórica Aula Expositiva 

Material de Apoio:  
REALE, Giovanni; ANTISERI, Dario. História da Filosofia. São Paulo: Paulus. Vol.I Cap.VII. 
Aristóteles, item 6. “a lógica, a retórica e a poética”. 

ALVES, Alaôr Caffé. Lógica - pensamento formal e argumentação - elementos para o 
discurso jurídico. Bauru : Edipro. Parte IV. Os princípios lógicos...  

 PERELMAN, Chaïm. Ética e Direito. SP: Martins Fontes. §35. Lógica formal, lógica 
jurídica. (cap.2) 

3  
17/ago 

A Lógica das Ciências contemporâneas segundo o 
Neopositivismo. 

Teórica Aula Expositiva 

Material de Apoio:  



 

▪ REALE, Giovanni; ANTISERI, Dario. História da Filosofia. São Paulo: Paulus. Vol.III, 
Cap.XXXVI, item 2. O neopositivismo vienense. 

 

▪ CUNHA, Ivan Ferreira. Círculo de Viena: fisicalismo e a utopia da ciência unificada. 
Educação e Filosofia, v. 32, n. 66, p. 943-963, 2018. 

▪ HAHN, Hans; NEURATH, Otto; CARNAP, Rudolf. The scientific conception of the world: 
The Vienna Circle. 1929. 
http://rreece.github.io/philosophy-reading-list/docs/the-scientific-conception-of-the-world-the
-vienna-circle.pdf 

4  
24/ago 

A Lógica das Ciências contemporâneas segundo Thomas 
Kuhn. 

Teórica Aula Expositiva 

Material de Apoio:  
▪ REALE, Giovanni; ANTISERI, Dario. História da Filosofia. São Paulo: Paulus. Vol.III, 
Cap.XXXVIII, item 1. Thomas S. Kuhn. 

▪ KUHN, Thomas S. A estrutura das revoluções científicas. Ed. Perspectivas. São Paulo, 
1970. 

5  
31/ago  

A Lógica das Ciências contemporâneas segundo Hilton 
Japiassu. 

Teórica Aula Expositiva 

Material de Apoio:  
•​ JAPIASSU, Hilton. O mito da neutralidade científica. Imago, 1980. 

•​ WEBER, Max. A objetividade do conhecimento nas Ciências Sociais e na Política 
Social. Lisboa: Lisboa Ltda, 1974. 

•​ BACHELARD, Gaston. A formação do espírito científico: contribuição para uma 
psicanálise do conhecimento. Rio de Janeiro : Contraponto, 1996. 

6  
14/set 

Exibição de Documentário Teórica Aula Expositiva 
Material de Apoio: Documentário: O Mundo Segundo a Monsanto. (2007: França / Canadá 
/ Alemanha) 

7  
21/set 

Teste 1: A Lógica das Ciências contemporâneas segundo 
Hilton Japiassu. 

Teórica Aula Expositiva 

Material de Apoio: Todas as leituras do bloco 
8  

28/set 
A Lógica dos raciocínios jurídicos em Hans Kelsen. Teórica Aula Expositiva 
Material de Apoio:  
▪ KELSEN, Hans. Normas jurídicas e análise lógica: correspondência trocada entre H. 
Kelsen e Ulrich Klug 1959-1965, tradução Paulo Bonavides. (1984: RJ: Forense, trechos 
selecionados) 

▪ KELSEN, Hans. Teoria Pura do Direito. (trechos selecionados) 

▪ PERELMAN, Chaïm. Ética e Direito. SP: Martins Fontes. §36. A teoria pura do direito e a 
argumentação. 

9  
05/out 

A Lógica dos raciocínios jurídicos em Theodor Viehweg. Teórica Aula Expositiva 
Material de Apoio:  
▪ ATIENZA, Manuel. As razões do direito: teoria da argumentação jurídica. Rio de Janeiro: 
Forense. Cap.2. A tópica e o raciocínio jurídico. 

▪ VIEHWEG, Theodor. Tópica e jurisprudência: uma contribuição à investigação dos 
fundamentos jurídico-científicos. Fabris, 2008. 

▪ FERRAZ JR. Tércio S. Introdução à edição brasileira de Theodor Viehweg, Tópica e 
Jurisprudência. 

10  A Lógica dos raciocínios jurídicos em Chaïm Perelman. Teórica Aula Expositiva 



 

19/out Material de Apoio:  
▪ ATIENZA, Manuel. As razões do direito: teoria da argumentação jurídica. Rio de Janeiro: 
Forense. Cap.3. Perelman e a nova retórica. 

▪ SUDATTI, Ariani Bueno. Raciocínio Jurídico e Nova Retórica. São Paulo: Quartier Latin, 
2003. Cap.1, item 4. Ampliação da noção de racionalidade e argumentação. 

▪ PERELMAN, Chaïm. Tratado da Argumentação: A nova retórica. 2005: 2. ed. São Paulo: 
Martins Fontes. Parágrafos 1 a 7. 

11  
26/out 

A Lógica dos raciocínios jurídicos em Robert Alexy Teórica Aula Expositiva 
Material de Apoio:  
▪ ATIENZA, Manuel. As razões do direito: teoria da argumentação jurídica. Rio de Janeiro: 
Forense. Cap.6. Robert Alexy: a argumentação jurídica como discurso racional. 

▪ ALEXY, Robert. Direitos fundamentais, balanceamento e racionalidade. Ratio juris, v. 16, 
n. 2, p. 131-140, 2003. 

▪ MORAIS, Fausto Santos; TRINDADE, André Karam. Ponderação, pretensão de correção 
e argumentação: o modelo de Robert Alexy para fundamentação racional da decisão. 
Revista da Seção Judiciária do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, n. 35, p. 147-166, 2012. 

12  
09/nov 

Exibição de Filme Teórica Aula Expositiva 
Material de Apoio: Filme: Doze homens e uma sentença, 1957. 

13  
16/nov 

Teste 2: Lógica e argumentação no direito. Teórica Aula Expositiva 
Material de Apoio: todas as leituras do bloco 

14  
23/nov 

Aula final. Conceitos fundamentais do curso em oposição.  Teórica Aula Expositiva 
Material de Apoio: não há 

15  
30/nov 

Revisão geral. Conclusões.  Teórica Aula Expositiva 
Material de Apoio: não há 

 


